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N A  E S T A N T E
POR  OLGA DE MELLO

Autora homenageada pela 24ª Flip, que ocupará Pa-
raty este mês, Orides Fontela (1940-1998) é poeta 
aclamada e premiada pela crítica, mas pouco conhe-
cida do público. A editora Hedra acaba de lançar 
novas edições de cinco de seus livros – “Transpo-
sição”, “Helianto”, “Alba”, “Rosácea” e “Teia” (entre 
R$ 58 e R$ 68). Cada volume tem apresentação de 
um especialista, entre eles Antonio Candido, Paulo 
Henriques Britto 
e Marilena Chauí, 
e textos de orelha 
inéditos de Verô-
nica Stigger, Ed-
milson de Almei-
da Pereira, Fábio 
Weintraub e Marí-
lia Garcia. Apesar 
das di� culdades 
materiais que en-
frentou, Orides 
era ferrenha de-
fensora da absolu-
ta autonomia no 
fazer poético.

As gerações X, Y e Z  até já ouviram falar da excep-
cional ignorância e corruptibilidade dos censores 
durante a ditadura militar. Em “Chame o ladrão – 
Como os artistas driblaram a censura do governo 
militar” (Record, R$ 69,90), o jornalista Miguel 
de Almeida levanta histórias saborosas, como a da 
encarregada de censurar o semanário “O Pasquim”, 
que não resistia a doses de uísque oferecidas pelo 
cartunista Jaguar 
e a irreverência de 
Chico Buarque, 
que lançou sob o 
pseudônimo Juli-
nho da Adelaide, 
sambas que não 
sofreram cortes 
pelo temido de-
partamento do 
Ministério da Jus-
tiça. Sem novida-
des para os mais 
idosos, um livro 
a ser distribuído 
para seus netos!

Um operário estrangeiro encontra alento para uma 
existência monótona e sofrida ao descobrir o amor 
de sua infância no exílio. A moça não o reconhece, 
mas ele está pronto a montar uma vida para ambos, 
sem lhe revelar sua própria origem ou que tiveram 
um passado em comum. A estranheza, o não per-
tencimento, a solidão e as di� culdades do imigran-
te, contrabalançados pela esperança estruturada na 
fantasia, são mos-
trados por Ágota 
Kristóf em “On-
tem” (Nós, R$ 
70), novela em 
que demonstra sua 
própria experiên-
cia como exilada 
da Hungria na 
Suíça. Uma novela 
de terrível crueza 
sobre as di� culda-
des em sobreviver 
sem vínculos ou 
referências cultu-
rais.  
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O atraente horror 
que vem do JapãoS

uspense sobrenatu-
ral + texto simples 
e direto = J-horror. 
Esta fórmula garan-
tiu o sucesso absolu-
to das histórias con-

temporâneas de mistério que têm 
como base valores ancestrais dos 
japoneses, papas da criação na cul-
tura pop. Elementos pouco afeitos 
ao universo ocidental – respeito à 
sabedoria ancestral, formalidade 
no tratamento até das pessoas ín-
timas, entre outros – são parte da 
composição narrativa de curiosas 
obras como a duologia “Não mexa 
neste celular” e “Não mexa neste 
arquivo” (Intrínseca, R$ 67,90, os 
dois volumes), de Michito Chi-
nen, ou a série “Casas estranhas”, 
do videomaker Uketsu.

As histórias incomodam, com 
seus textos bastante simples, que 
induzem o leitor a desvendar os 
segredos de crimes bem planeja-
dos ou a entrar no redemoinho 
de sérios problemas dos protago-
nistas. O andamento é acelerado 
e a leitura também é rápida, pon-
tuada por referências da atualida-
de, explicadas em poucas palavras 
para os leitores. Esses vira-pági-
nas vêm na medida para quem 
foi criado numa cultura bastante 
visual e com limitada abstração. 

Não há qualquer semelhança 
com a literatura dos consagrados 
asunari Kawabata (Prêmio Nobel 
em 1968), Junichiro Tanizaki, Yu-
kio Mishima, Abe Kobo e Kenza-
buro Oe (Nobel em 1994), sequer 
do cultuado Haruki Murakami, 
com sua linguagem contemporâ-

Um dos expoentes do J-horror 

Mikito Chinen acaba de 

lançar sua duologia no Brasil

nea e realismo fantástico. 
Os autores do J-Horror es-

tão bastante próximos do que 
foi chamado pelo mercado edi-
torial norte-americano, entre 
1920 e 1950, de pulp � ction, 
publicações impressas em papel 
de baixa qualidade, consideradas 
subliteratura até o surgimento, 

nos anos 1940, do Misterio Ma-
gazine de Ellery Queen. Dashiell 
Hammett, Cornell Woolrich, 
Raymond Chandler e Erle Stan-
ley Gardner foram alguns dos 
escritores renomados que tive-
ram contos publicados no MM, 
elevando as bancas de revistas ao 
status de livrarias. 

Se o pulp se caracterizou por 
tramas sensacionalistas, repletas 
de ação,  com detetives, crime, 
terror e � cção cientí� ca, o J-Hor-
ror tem a delicadeza das nar-
rativas orientais, inspiradas no 
folclore e histórias de fantasmas 
vingativos dos séculos XVII até 
XIX, focadas na fragilidade entre 

a vida e a morte. 
A maldade de alguns perso-

nagens não tem justi� cativa em 
traumas ou incidentes tenebro-
sos. Ela existe, apenas, sem qual-
quer razão lógica. 

Para um leitor acostumado 
aos enredos repletos de viradas da 
literatura de suspense, o J-Horror 
nem sempre surpreende. O ritmo 
lento das descobertas permite in-
tuir quem são os responsáveis pe-
los crimes. Causa estranheza, no 
entanto, a falta de punição para 
esses culpados, algo corriqueiro 
nessas histórias, como os intri-
gantes “Não mexa”, que podem 
ser lidos separadamente, mas que 
têm tramas complementares. O 
livro de bolso “Não mexa neste 
celular” tem as dimensões de um 
smartphone e ilustrações que são 
parte da narrativa. “Não mexa 
neste arquivo, que obedece ao 
tamanho tradicional de um livro 
– ou de uma � cha de arquivo -, 
também apresenta a história com 
imagens, entre plantas arquitetô-
nicas, cópias de artigos de jornal 
e fotogra� as, ao longo do texto. 
Se ao leitor não se exige muita 
imaginação, a curiosidade é agu-
çada nessas duas histórias sobre 
um local amaldiçoado que leva 
à morte quem o visita, depois de 
muito ser assombrado pelas apa-
rições de uma criatura apavorante 
com o corpo coberto por olhos. 
Deixar de lado a leitura é muito 
difícil, que o digam os 140 mil 
exemplares da duologia, vendi-
dos no apenas no Japão, em um 
mês de lançamento.
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CRÍTICA LIVROS | NÃO MEXA NESTE CELULAR 
POR OLGA DE MELLO - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

PARA CONHECER ORIDES LICÕES DO EXÍLIO CENSORES IGNORANTES 


